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RESUMO 

viii. 

SENSIBILIDADE DE Al.tehnahia a.1!...tehna.ta(Fr.)Keissler 

A TR�S FUNGICIDAS 

MARIA REGINA GONÇALVES UNGARO 

Orientador: João Lúcio de Azevedo 

Realizou-se o presente trabalho com o objetivo 

de se verificar os niveis de sensibilidade a tr�s fungicidas, 

encontrados em isolados de AJ!...tehnahia a.1!...tehnata(Fr.)Keissler 

isoladas de folhas e pecíolos de girassol(Helianthu� annuu� L) 

provenientes de diferentes regiões do Estado de são Paulo e 

de sementes recebidas do exterior. Tr�s fungicidas,Dithane Z-

78, Captan SOWP e Benlate foram utilizados. Também, foram fei 

tos ensaios sobre algumas condições de cultivo do fungo. 

O isolamento de colônias de Altehnahia revelou 

que duas espécies estavam ocorrendo, a saber, A. altehnata e 

A. neJ!...fan.tFi.i', em praticamente iguais proporções. Devido ao 

crescimento mais abundante e à melhor esporulação, a A. alteh 

nata foi usada nos ensaios posteriores. Quando em presença dos 

fungicidas, os isolados apresentaram alta variabilidade morf� 

16gica. O fungicida que maior influ�ncia teve na alteração da 

morfologia das colônias foi o Zineb. Com relação à inibição 

do desenvolvimento das colônias, os melhores foram, em ordem 

decrescente, Zineb, Benomyl e Captan, mantendo-se o Zineb co

mo o mais eficiente no controle deste fungo "in vitro". 

Fizeram-se várias alterações quanto às condi

ções de cultivo para verificação do comportamento dos isola

dos. Assim, a adição de extrato de folhas de girassol em BDA 

recuperou a capacidade de esporular dos isolados que não mais 
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estavam esporulando, porem, houve reação diferente ·entre os 

isolados, quanto� sua influ&ncia no crescimento das col6nias. 

O cultivo dos isolados em ausência de luz parece ser o mais in 

dicado para o crescimento e esporulação, sendo que a adoção ou 

não de injúria ao micélio não mostrou influência na esporula-

çao. 

O ensaio também mostrou que tanto o meio de BDA 

Cfiatata-dextrose-ágarL quanto o uso de papel de filtro embebi 

do em solução V-8 apresentaram-se satisfatórios para o desen

volvimento e a esporulação , sendo indiferente o uso de qual

quer um dos dois, ao passo que o meio de batata-ágar não se 

mostrou apropriado para esses isolados de A. altennata. 



S U.MMJ\_RY 

SENSIBILITY OF Altehnahia altehnata(Fr.)Keissler 

TO THREE FUNGICIDES 

x. 

MARIA REGINA GONÇALVES UNGARO 

Adviser: João Lúcio de Azevedo 

The present work was conducted to verify the na 

tural sensibility levels to three fungicides,founded in Alteh 

nah�a altehnata straíns ísolated from leaves and leaf-stalks 

of sunflower ·(HeLlanth.u.ó annu..u...ó L) from different regions of 

Sao Paulo State,and from seeds received from other countries. 

Three fungicides, Dithane Z-78 , Captan S0WP e Benlate were 

u�ed. Also, we studied the fungus cultural conditions.

The isolations of Altehnahia revealed that the 

two $pecies, A. altehnata e A. helianth� , were occurring to

gether in practically the sarne proportion , in the re9ions a

mostrated. 

Due to its abundant growth and better sporula

tion, A.altehnata was used in the latter tests.In relation to 

the fungicides, the isolates showed high morphological varia

bility. The more effective fungicide causing this variability 

was Zineb. With regard to the colony development inibition , 

the better were, in decreasing sequence, Zineb, Benomyl and 

Captan, Zineb conserving the most efficient control in the 

fungus development "in vitro". 

Alterations in the culture conditions were ma

de to verify yhe isolates' behaviour.Then, the addition of 

sunflower leaf�extract recovered the isolates' sporulation that 

had ceased, but did not showed different reactions in diffe� 
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rent reactions in different isolates in relation to their co

lony developments. 

The cultivation of jtlle isolates in the dark 

should be the most indicated for the development and sporula

tion, and the scraping of the culture did not showed any in

fluence in the sporulation. 

The study also showed that both PDA-media (po

tato-dextrose-agar) and the filter-paper with V-8 rnethod were 

similar in their results; on the other hand, yhe potato-agar 

media was not appropriate for these isolates. 



1. INTRODUÇÃO

A Alte�na�ia a�te�nata (Fries) Keissler ataca 

o girassol (Jlelianthu� annuu� L} em várias regiões do mundo ,

podendo causar lesões nas folhas, hastes e pecíolos (HEDJAROU

DE, 1�73; SVETOV, 1975). A maioria dos trabalhos, porém, re

fere-se apenas ao genero Alte�na�ia em girassol, não entrando

em detalhes quanto à espécie e sua importância agronômica(LU

CIANO e DAVREUX, 19-67; VRANCEANU, 19741.

Toda vez que uma cultura passa a ser plantada 

em grande escala começam , também, a surgir os problemas com 

doenças. Quando se iniciou os estudos com A. alte�nata e sua 

reação face a três tipos de fungicidas, a cultura do girassol 

dava os primeiros passos no sentido de se tornar uma boa opção 

como segunda cultura no Brasil, isto é, plantada em fevereiro 

março, após a cultura principal e, como tal,sujeita ao ataque· 

de A�te�na�ia, já verificado nos ensaios como aparecendo,pri� 

cipalmente, nos plantios mais tardios, ou seja, "da seca". 

A utilização de fungicidas no combate à doença, 

eIJlbora seja uma solução para o problema, pode ser apenas de 

caráter temporário devido à emergência de linhagens resisten

tes ao fungo em questão. Até há poucos anos, a ocorrência de 

resistência era bastante rara devido ao tipo de fungicida ut! 

lizado, o qual era pouco específico. Com o aumento desta esp� 

cificidade, principalmente devido ao aparecimento dos fungic! 
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das sistêmicos,o problema passou a merecer estudos mais inten

sivos, visto que estes fungicidas atuam em sítios específicos 

do metaóolismo celular e uma única alteração genética pode a

caóar resultando em um alto grau de resistência. 

Com isto em mente, um dos objetivos da presente 

pesquisa foi o de verificar os níveis de resistência natural a 

alguns fungicidas,existentes em linhagens de Aftehnahia aftehna 

ta isoladas de folhas e pecíolos de girassol plantado em dife

rentes regiões do Estado de são Paulo, e de sementes provenie� 

tes do exterior. No presente trabalho foram ensaiados três fun 

gicidas, pertencentes a grupos distintos e, principalmente,com 

graus variáveis de especificidade: o Dithane Z-78, pertencente 

ao grupo dos tiocarbamatos, que vem sendo utilizado há muitos 

anos, de baixa especificidade e, portanto,com poucos problemas 

quanto ao desenvolvimento de resistência pelos patógenos;o Or

thocide S0WP, pertencente ao grupo dos orgânicos, para o qual, 

os casos de resistência em campo são bastante raros; o Benlate, 

pertencente aos sistêmicos, com alta especificidade e , portan

to, com desenvolvimento de resistência ao produto por parte dos 

patógenos , como realmente tem sido verificado tanto no campo 

quanto em ensaios de laboratório. 

Como para ensaiar a resistência aos fungicidas 

era necessário um prévio conhecimento de alguns aspectos da 

biologia deste genero, e a literatura a respeito apresentava

se coro dados esparsos e nem sempre coincidentes, foram ensaia

das, ainda, algumas condições de cultivo, como complemento de 

informação e, também, para uso nos testes com os fungicidas. 



2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1. Descrição do fungo

03. 

O gênero Alte�na�ia compreende espécies saproff 

ticas e patogênicas. Os conidióforos, de coloração escura, são 

curtos�, espessos e algo alongados. Os conídios sao septados 

transversalmente e muitos dos segmentos formados são divididos 

por septos longitudinais. O conídio e produzido em cadeia, sen 

do que o elemento basal da cadeia e o mais velho e melhor de

senvolvido e o apical é produzido por Último,sendo menor e não 

completamente septado. Em cadeias longas, o conídio terminal 

pode ser unicelular. As cadeias podem ser facilmente quenradas 

(VERONA e BENEDEK , 1959). 

O conidiÕforo pode permanecer simples, com um 

Único poro no seu ápice e produzindo um Único conídio através 

do poro, ou ele pode-se tornar geniculado , através do cresci

mento renovado de sua célula apicil na região lateral ã do po

ro existente. Essa nova ramificação pode produzir um conídio 

no seu ápice e pode servir de base para extensões geniculadas 

adicionais. Células conidiais individuais também podem dar fo� 

mação direta a conidióforos funcionais.Conidióforos produzidos 

diretamente por células conidiais e àqueles que surgem de hi

fas especializadas têm a mesma característica básica da região 

apical uniperfurada, abruptamente arredondada. A forma funda

mental do conídio é ovóide, isto é, a porção proximal da célu-
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la, à qual lhe dá origem, é mais larga que a porçao distal . 

Essa forrna-ovóide está cornurnente aparente em um estágio preco

ce do desenvolvimento do conídio, muitas vezes antes que o pr! 

rneiro septo_ seja produzido. A parede do conídio é lisa ou com 

rugosidade variável. Um conídio pode permanecer solitário ou 

pode servir corno unidade basal numa cadeia de conídios. As ca

deias são formadas quando um conídio dá origem a um segundo,a

través de um poro simples no seu pico, de acordo com descrição 

feita por SIMMONS (_19 6 7) . 

Dependendo da espécie estudada, os processos fi 

siológicos podem ser influenciados por condições do ambiente, 

cada urna tendo o seu ambiente ótimo para a formação de conídio 

e conidióforo. GALLI et allii tl968) citam que os conídios são 

disseminados principalmente pelas sementes, sendo que permane

cem viáveis em restos de cultura. Eles germinam em ampla gama 

de temperatura (1 a 459Cl, sendo que o ótimo localiza-se entre 

20 e 309C, dependendo da espécie. Alto teor de umidade relati

va no ar propicia urna esporulação abundante nas lesões. O fun

go mostra urna grande variabilidade de características de pa

togenicidade, cresdirnento e capacidade de esporulação em cultu 

ra pura, provavelmente devido a heierocariose, que é frequente 

neste gênero ( GALLI et allii , 1968 ; NETZER e KENNETH, 1970). 

BONDE, em 192�, já havia detectado linhagens f! 

siológicas de A • .tiolani, as quais podiam ser diferenciadas com 

base, entre outras coisas, na produção de.esporos , formação 

de pigmentos em BDA e rapidez de crescimento , sendo que a di 

mensão dos esporos não podia ser usada corno diferenciador por

que ocorria variação em diferentes condições de cultivo. 

AQUINO et allii (1971) e RIBEIRO et allii(l974) 

descrevem a espécie A. helian�hi como apresentando colônias res 

tritas, com pouco mais de 1 cm de diâmetro, com conidióforos 

cilíndricos, de coloração amarela e cinza-clara, ligeiramente 

curvos, simples ou ramificados. Os conídios têm formas que va-
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riam de cilíndrica a elipsóide longa; são ligeiramente curvos, 

com coloração variando entre amarela, cinza-claro a marron-cla 

ro; com 1 a 10 septos transversais (5 em média), ocasionalmen

te apresentando septos longitudinais, constrito nos septos,ar

redondados em ambas as extremidades, com dimensões médias de 

84,55 x 22,67 micra. 

A A.a.Lte,JLna.ta, descrita em Simrnons (1967) ,apre

senta7se com conldios e conidióforos de coloração amarela-cla

ra amarronzada a dourada. Conidióforos simples, retos ou curvos, 

lisos, co� 173 septos, com uma perfuração apical, algumas ve

zes bom a célula basal levemente protuberante. Conídio ovóide, 

obclavado, obpiriforme ou raramente elipsoidal, usualmente com 

l.l1Jl poro basal facilmente visível; quando elipsoidal, o bico to� 

na7se menor. O bico nunca chega a igualar o comprimento do cor 

podo conldio, representando geralmente, 1/4 ou 1/3 do comprime� 

to total do conídio. O corpo do conldio contém 1-8 septos tnan� 

versais, 1 a 2 septos longitudinais em cada uma das 1-6 divi

sões transversais e, comumente, um septo fortemente oblíquo na 

divisão basal. Já foi descrito atacando o girassol no Irã(HED

JAROUDE, 1973) e RÚssia(SVETOV, 1975). 

A A. zinniae_,também se encontra na literatura a 

tacando o girassol na Argentina (MUNTANOLA, 19 4 8) ; Quênia · ( NA

TRASS, 1950)_ e Canadá (MCDONALD e MARTENS, 1963)é diferente àas 

anteriores por apresentar um apêndice no conldio e por dimen

soes distintas. Na classificação exposta por Joly (1967i,esta 

espécie é citada corno portadora de es�oros amarelados, com dl 

rnensões de 50�60 x 15-25 micra, com transição abrupta entre o 

corpo do esporo e o bico, e com longo filamento. 

2.2. Crescimento e esporulação do genero Alte,JLnaJLia 

2.2.1. Efeito da luz 

RANDS (1917},estudando A. �olani,para conseguir 

abundante esporulação, expôs as colônias à luz solar,rnantendo

as, em seguida, no escuro. Uma segunda coleta de esporos podia 
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ser feita bastando-se umidecer as colônias .e proceder como des 

crito acima.CH�RLTON(1953},com esse mesmo fungo,promoveu a esL

porulação irradiando a cultura c8m luz ultravioleta para iniéi 

ar a esporulação,após o que,o melhor foi colocar as colônias no 

escuro porque a luz encorajava o crescimento de micélio aéreo, 

dificultando a remoção dos esporos. 

LUKENS(.1960} verificou que,apos 24h em papel de 

filtro sob luz fluorescente, havia formação de conidióforos e 

que, quando a cultura era mantida no claro ou no escuro,por 24 

horas, 50-75% dos conidiÓforos produziam conídios;culturas sob 

contínua exposição à luz não produziam conídios, mesmo apos 7 

dias. Em A. �olanl (Elli & Martin)Jones & Grout, A.pa�li6lohae 

Simrnons, A. do..uc.i (Elli) Neerg. e A. dianthic.ola Neerg., ARAGAKI 

(1964) observou que a alternância de luz e escuro parecia ne

cessária à esporulação. 

Em A. -toma-to(Cke)1veber, ARAGAKI(1961) verificou 

que a esporulação abundante podia ocorrer tanto no claro quan

to no escuro, dependendo da variação de temperatura. 

FAHI.M (19 66 }_, trabalhando com A. po hh-<.. (Elli) Ci f. , 

determinou que colônias mantidas no escuro não esporulavam,sen 

do que,aquelas mantidas no claro ou submetidas a diferentes pe 

ríodos de exposição à luz solar difusa, apresentavam esporula

ção variável de acordo com o regime adotado; esporulação abun

dante foi obt1da após 2h de exposição a raios solares, seguido 

de 48h de í'ncubação no escuro. Por outro lado, LLOYD (1968) in 

cubou placas de Petri com A. 

porulação; LUKENS e HORSFALL 

longipe� no escuro,obtendo boa es 

(1969} verificaram que conidiófo-

ros de A. �olani crescidos em luz fluorescente(50-75 ft-c) pro 

duziram esporos cerca de 3h após terem sido colocados no escu

ro. TaE!bém VAN DEN HENVAL (1970) encontrou que, em A. zinniae, 

Q crescimento é mais rápido no e�curo, sendo que a luz tem po� 

ca ou nenfiurna influ�ncia na esporulação; para A.al-tehnata, .MI

SAGHI et allii(1978) determinaram que a luz não foi necessária 

para a esporulação,sendo que o tamanho, formato e número de co 

nídios não se alteraram com os vários regimes de luz adotados. 
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Em A . .toma.to,ARAGAKI et allii(1973)citam que há 

abundante formação de conidióforos em culturas desenvolvidas 

sob constante exnosicão à luz fluorescente branca fria.Em cul 
o. o -

tu�as sob luz ultravioleta (aproximadamente 400 nm) não houve 

formação de conidiÓforos,o mesmo sendo citado em LUKENS e HORS 

FALL(l973). Neste caso,as culturas tornam-se de aparência coto 

nosa devido à abundante formação de micélio aéreo vegetativo. 

Porém,ta�½ém ocorreu abundante formação de conidióforos quan

do a cult�ra se dese�volveu sob contínua exposição à radiação 

de luz fluorescente branca fria.Quando essa exposição se ex

tendeu por 5 dias, seguida de 24h de escuro, os conidióforos 

regrediram para uma forma nao vegetativa. GAMBOGI et allii 

(1�76l,ti2balhando com A. zlnnlae,determinararn que a esporul� 

ção era mais abundante a baixas temperaturas,quando estimula

da por alternância de luz próxima do ultravioleta. Já GUPTA 

e PUSHKARNATH (19 62} induziram esporulação em A . .ó o.f_anl a través 

de exposição da cultura aos raios solares por 40 min.,seguida 

de 60 min de raios infra-vermelhos, após 10 dias de escuro. 

Ensaiando a intensidade e a qu2lidade de luz em 

A . .tenuÚ:,
1 

JIM.ENEZ e MILLERll966)notaram que,quando os isolados 

mantidos no escuro,erarn colocados no claro durante 48h, havia 

aumento de esporulação. A produção de esporos aumentou com o 

aumento da intensidade de O a 400 ft-c, mas foi variável em in 

tensidades Eaiores,sendo que 200 ft-c foi a melhor intensidade. 

LUKE�S e HORSFALL(l973)citam que a iniciação da 

for�ação de conídios nas extremidades dos conidióforos é indu 

zida por ausência de luz visível. PRASAD et allii (1973) en

contraram máxima formação de esporos em culturas colocadas na 

luz solar difusa; quando no escuro, a esporulação ocorria so

mente quando a temperatura era maior. 

A . .óolanl e A.toma.to são tidas como sin8nimos. 

2.2.2. Efeito da temperatura 

CHAP-LTON (_19 5 3) determinou como ideal para a 

esporulação de A . .óotanl, a temperatura de 24±19C , vi�culada 
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a condição de escuro. Em A. tomato (Cke.)Weber, ARAGAKI(1961) 

encontrou que, em temperaturas que variavam entre 15 e 309C, 

a colônia esporulava bem desde que mantida no escuro; porem, 

quando mantida sob iluminação, a temperatura poderia oscilar 

entre 16 e 239C, sendo que, em temperaturas maiores,ocorria � 

ma queda (23-259C) ou mesmo paralização (acima de 259C); esse 

mesmo autor, ARJI.GAKI ( 1964) , estudando outras espécies de A.f..

te�na�ia (A. �olani, _A. pa��i6lo�ae, A. dauei e A. dianthieo

la) observou que a alternância de luz e escuro parece necess� 

ria à esporulação, a mesma não ocorrendo sob iluminação a tem 

peraturas entre 26 e 319C. Porém, quando em incubadoras ilumi 

nadas a 209C , ou no escuro entre 26 e 319C, esporulava prof� 

sarnente. Sob alternância de condições de luz e escuro, a es

porulação aumenta com o aumento do fotoperíodo de 0-15 horas, 

mas decresce progressivamente com mais de 16 horas. 

Ao contrário de ARAGAKI (1964) ,GUPTA e PUSHKAR 

NATH (1962)induziram esporulação quando culturas de A. óOlani 

sofriam alternância de escuro e claro, a 279C. 

FAHIM(l966) ,trabalhando com A. po��i (Ell.)Clif 

determinou que, em colônias mantidas sempre no escuro, não h� 

via esporulação sendo que, aquelas mantidas no claro ou subme 

tidas a diferentes períodos de exposição à luz solar difusa a 

presentavam esporulação variável,de acordo com o regime adot� 

do. A temperatura Ótima para esporulação foi 259C;esporulação 

abundante foi encontrada após 2 horas de exposição aos raios 

de sol, seguida de 48 horas de incubação no escuro. Por outro 

lado, LLOYD (1968), incubou placas de Petri contendo A. longi 

peó, a 259C,no escuro,obtendo boa esporulação e LUKENS e HOR� 

FALL (1969) verificaram que conidiÓforos de A. óOlani cresci

dos no claro a 239C produziram esporos cerca de 3 horas apos 

terem sido colocados no escuro. Também STRIDER (1978) verifi

cou que A. dianthi cresce bem quando mantida no escuro , a 

249C. 

MISAGHI et allii (1973) encontraram, em A. al-



09. 

tehnata, uma correlação negativa entre temperatura de incuba

ção e tamanho do conídio.formado. 

ARAGAKI et allii (1973), com A. �omato,citam a 

temperatura de 279C corno ideal. Já para A. zinniae, GAMBOGI et 

allii (1976) determinaram o ótimo entre 22 e 249C para que hou 

vesse crescimento rápido. 

Já LUKENS e HORSFALL (1973)c itam que, no gene

·ro Altehnahia , a iniciação da formação de conídios nas extre

midades dos conidióforos pode ser induzida por baixas tempera

turas.

PRASAD et allii (1973) verificaram, em A. -0ola

n�, que as culturas colocadas no escuro requerem maiores temp� 

raturas para esporulação e que esta é completamente inibida 

quando a temperatura atinge 489C. Já para a germinação dos co

nídios, VERMA e PRASAD ll977) encontraram temperatura Ótima de 

309C. 

2.2.3. Injúria ao micélio 

Alguns autores citam a injúria ao micélio corno 

uma das maneiras de se promover uma esporulação abundante em 

fungos do genero Altehnahia, como é o caso de RANDS(l917) que, 

estudando A. -0olani, conseguiu abundante esporulação quando a 

colônia era cortada e o micélio severamente danificado.Ele pr� 

moveu o cresstmento do fungo em placas de Petri, em meio de ba 

tata-ágar, por 10-12 dias, seguido de corte do ágar em tiras e 

agitação para separar os pedaços e, eventualmente , distribuí

los, controlando por 24 a 48 horas a relação de umidade, já que 

a maior superfície exposta induz a maior secagem do meio; FA

HIM ( 1966), trabalhando com A. pohhi (Ell.)Clif., verificou 

que a injúria ao micélio não teve efeito significativo no nu

mero de esporos. 

CHARLTON (1953) verificou, em A. -0olani, que a 

presença ou não de injúria ao micélio teve o mesmo efeito na 
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quantidade de esporos produzidos; porem, quando não injuriado, 

a presença de micélio aereo dificultava a remoção dos esporos. 

Já LUKENS e HORSFALL (1973) citam que a injúria ao micélio não 

encorajou a produção de conidióforos em fungos do gênero Alteh 

nahia. 

2.2.4. Alteração do meio de cultura 

No decorrer das pesquisas com as diferentes es

pécies de Altehnahia, muitos meios de cultura têm sido utiliz� 

dos, tentando melhorar a esporulação e o desenvolvimento, em 

cultura, do referido fungo. 

Assim, em A. zinniae, DIMOCK e OSBORN (1943) u

saram uma suspensão diluída de esporos e micélio, em 1% de á-

gar-agua. 

O meio de BDA (batata-dextrose-ágar) foi utili

zado por GATANI (1954) e GERHOLD (1957) para cultivo de A. �o

lani e por WHITE e STARRAT (1967) no cultivo de A. zinniae. 

ARAGAKI (1961 e 1964) e ARAGAKI et allii (1973) 

usaram, em A. tomato, V-8-ágar , composto de 10% de suco V-8 , 

0,2% de Caco3 e 2% de agar.

Ainda usando o meio V-8,MCDONALD e MARTENS(l963) 

ensaiaram algumas modificações no cultivo de A. zinniae, na ob 

tensão de esporos para propósitos de inoculação. Assim sendo, 

utilizaram o método de papel de filtro , sugerido por LUKENS 

(1960). Fitas de papel de filtro foram colocadas em tubos de 

ensaio contendo cerca de 5 rnl de V-8, após o que, foi inocula

do com urna suspensão de esporos de A. zinniae. Após 14 dias em 

temperatura ambiente, houve abundante formação de esporos so

bre essas tiras. 

Como foi difícil a retirada desses esporos, o 

�étodo foi modificado para o uso de placas de Petri, nas quais

discos de papel de filtro, molhados em V-8, foram colocados e,

em seguida, autoclavados. Esses discos foram, posteriormente ,



11. 

cobertos com batata-ágar-água e inoculados com uma suspensaq 

de essporos. A grande quantidade de esporos formadas foram fa

cilmente lavados da superfície para se conseguir uma suspensão 

dos mesmos. 

FAHIM (1966) 

Culturas de A. po44i foram estocadas em BDA por 

e as culturas experimentais foram desenvolvidas 

em batata-ágar, sendo que, das concentrações de barata ensaia

das, a que resultou em melhor esporulação foi a de 50 g/1. 

O BDA também foi utilizado por GATANI (1954) e 

GERHOLD (1967) para cultivo de A. �olani e por WHITE e STARRAT 

(1967), no cultivo de A. zinniae. 

IONNAIDIS e MAIN (1973), estudando meios de cul 

tura para A. alte4nata, concluíram que o melhor para a produ

ção de coníd;Los foi o "lima bean agar". Em BDA e V-8 agar , as 

concentrações ótimas para promover esporulação foram lx e 3x a 

concentração da fórmula padrão, respectivamente. A concentração 

de ágar utilizada foi constante e igual a 20 g/1. Nem o meio 

nem a sua concentração afetaram o crescimento radial da cultu

ra. No entanto, a densidade do micélio aumentou sensivelmente 

com o aumento da concentração dos meios. Os autores usaram o 
-

Tween 80 a 0,01% para a suspensao de esporos. Ainda coro este 

mesmo fungo, MISAGHI et allii (1978), usaram o "corn meal agar" 

como meio de cultura, enquanto VERMA e PRASAD (1977), estudan

do o ataque de Alte4na4ia em Juglan� 4egia L, determinaram que 

os esporos germinam e se desenvolvem bem em solução de ágar com 

1% de sucrose. 

Tanto "lima bean" quanto V-8 ágar foram utiliz� 

dos para induzir abundante esporulação em A. dianthi por STRI

DER (1978). A esporulação em BDA e "oatmeal agar" foi moderada 

e ao acaso, sendo que em ágar-água, ela foi incipiente e em 

"corn meal agar" ela não ocorreu. 

Uma outra maneira de se tentar aumentar a espo-

rulação e o desenvolvimento da colônia é através da adição 

extrato de folhas da cultura em que o patógeno ataca. Isso 

de 
. -

Jª 
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foi testado coffi folhas de amendoim tanto para Myco6phaehella 

ahachidicola e M. behkeleyii por ABDOU (1966)como para Ceheo�

poha ahaehodieola por SMITH (1971) e MORAES (1977). A diferen 

ça entre os ensaios de cada um dos três autores foi que ABDOU 

usou o método de dececção e os outros dois usaram o de extra

ção. No entanto, MORAES (1977) ressalva que a dececção parece 

ser melhor para a extração dos nutrientes. 

Corno conclusão dos quatro itens discutidos, po

demos dizer que col6nias colocadas no claro tende1n a preferir 

temperaturas mais baixas, enquanto que aquelas colocadas no e� 

curo preferem temperaturas mais elevadas; a injúria ao micélio 

e o meio de cultura· variam com e espécie e as condiç6es de cul 

tive. 

2.3. Fungicidas 

SEILER (1975), discorrendo sobre a classifica

ção dos fungicidas, colocou-os em dois grupos:protetores e cu

rativos.Os fungicidas protF-tores são aqueles que não podem pe

netrar nos tecidos das plantas e devem ser usados na prevençao 

das infecções.Para que isto seja efetivo,há necessidade de que 

toda a superfície da planta esteja coberta pelo fungicida para 

que não ocorra o estabelecimento do patógeno,sendo quea aplic� 

ção precisa ser continuamente repetida para proteger as partes 

em continuo crescimento.A este grupo pertencem as preparaç6es 

à base de cobre e enxofre,as quais ainda hoje são utilizadas. 

Posteriormente, desenvolveram-se os fungicidas 

orgânicos, dos quais fazem parte os ditiocarbamatos e as ftall 

midas, que são largamente utilizados. Mais recentemente, fo

ram desenvolvidos os sistêrnicos, os quais são capazes de pene

trar nas células vegetais e controlàr doenças de fungos que já 

se tenham estabelecido, constituindo-se na classe dos fungici

das curativos. Os fungicidas sistemicos são transportados 

das áreas de aplicação para as regi6es de crescimento da plan

ta, protegendo-as. Os sistêmicos necessitam ser aplicados 
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somente quando as doenças já estão presentes e o número de a

plicações se reduz bastante. O primeiro sistêmico a ser intro

duzido na agricultura foi o Benomyl (Benlate) . 

. A ocorrência de resistência a fungicidas era ra 

ra até há pouco tempo devido à pouca especificidade apresenta

da pelos fungicidas utilizados, que eram de ação prOtetora.Po

rém, este problema vem-se agravando no presente, devido ao au-

, menta da seletividade dos fungicidas utilizados. 

Em urna revisão feita por ASHIDA (1965) sobre a 

adaptação de fungos a fungicidas metálicos, não foi encontrado 

nenhum caso de importância fitopato16gica. GEORGOPOULOS e ZARA 

COVITIS (1967) constataram o mesmo em sua revisão sobre fungi

cidas orgânicos. 

Segundo GEORGOpOULOS (1969) somente eram reco

nhecidos uns poucos casos em que a indução de resistência trou 

xera problemas para a agricultura. Porém, ele já ad�ertia que, 

da mesma maneira que o uso de fungicidas mais específicos dimi 

nue o risco para a planta, ele também aumenta o risco de apare

cimento de resistência por parte do fungo. 

BYRDE (1970), discorrendo sobre as propriedades 

dos fungicidas, diz que, para que um sistêmico tenha sucesso, 

ele necessita ser rapidamente absorvido pela planta e ser ca

paz de translocação; deve resistir a uma degradação rápida ou, 

se isto ocorrer, os seus produtos de decomposição devem,também, 

ser efetivos; deve estar apto a penetrar na membrana do pat6g� 

no e interferir em algum processo vital (enquanto não faz o m�s 

mo com o hospedeiro). Observou-se que a maioria dos fungicidas 

convencionais são inibidores dos sistemas de produção de ener

gia, enquanto que os sistêmicos agem, primeiramente, contra a 

s{ntese de proteínas ou da parede celular ( o que e de im

portância imediata para o patógeno, muito mais do que para o 

hospedeiro, por causa da necessidade de crescimento rápido que 

o patógeno tem)
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TOLEDO (1974), em sua revisão a respeito da re

sistência a fungicidas, não se refere ao desenvolvimento de re 

sistência ao fungicida Zineb, do grupo dos ditiocarbâmicos. Já 

para o Captan, pertencente aos orgânicos, tanto PeniQillium no 

tatum quanto Stemphyllium �ahQinae6ohme e SQlehotinia nhUQti

QOfa há casos de desenvolvimento de resistência. Finalmente , 

no grupo dos sistêmicos, resistência em Fu�ahium ox�ponum n• 

�p. fyQopeh�iQi (Sacc)Snyd & Hans, A�pehgillu� nidulan�, S�hae 

hoteQa nuliginea (Schlecht )Poll, Botnyti� Qinehea,PeniQillium 

bheViQOmpaQtum Dierckx, P. QOhymbinehum Wistling, P. itallQum 

e P. digitatum, ColletothiQhum mu�ae, Ehy�iphe ghamini� e My

QO�phaenella nhagahiae, foi encontrada para o fungicida Beno

myl. 

Nota-se, então, pelos dados acima, que os fung! 

cidas mais modernos vêm apresentando um aumento assustador de 

casos de resistência quando comparados com os em uso. há mais 

tempo. Isso pode ser explicado sabendo-se que, quando um fung! 

cida do tipo dos ditiocarbamatos e dos metálicos interfere em 

muitos sítios do metabolismo do fungo , a obtenção de mutantes 

resistentes envolve diversas mutações complementares, ao con

trário dos· de um Único sítio, como é o caso dos sistêmicos. 

O primeiro grupo de fungicidas que estudamos foi 

o dos ditiocarbâmicos, que compreende fungicidas utilizados há

muito tempo. Como exemplo típico, cita-se o Zineb, de ação pr_Q_

tetora, sendo descrito como controlando ataque das mais dife

rentes espécies do gênero Altennahia , tanto no campo quanto

em condições de laboratório. Trabalhos a respeito foram feitos

por GERHOLD (1957), com A. �olani, em laboratório, na dosagem

de 3,85 mg/ml ; por PROTA (1960), no tratamento de sementes de

Zinnia ele�an� para controle de A. zlnnlae_; por DICKINSON e

WALLACE (1976), EKBOTE e MORE (1977) e AGRAWAL et allii(1978),

em Altennania atacando trigo, verificando a boa eficiência do 

Zineb , o mesmo acontecendo em Altehnanla isolada de Juglanl 

hegia,L. , estudada por LEYENDECKER (1954) e VERMA et allii 
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(1977) .No controle de A.-0olani, dos fungicidas ensaiados por 

LODHA (1977) , O Dithane Z-78 foi dos mais efetivos . STRIDER 

(1978) cita que o Zineb é bastante usado no controle de A.dian 

thi, na concentração de cerca de 1,3 mg/ml. 

CHOPRA e JHOOTJ (1975) encontraram um ED50 
de

45 ug/ml para A. c..uc..ume..11.ina, em laboratório. 

Ainda do grupo dos orgânicos, foi escolhido, no 

presente trabalho, o Captan,como representante das r[talimidas, 

o qual, segundo HOCHSTEIN e COX (1956) ,parece afetar a degrada

ção de carboidratos em fungos e inibir a fermentação de gluco

se pelos conÍdios, sugerindo a possibilidade de que a conver

são de piruvato para álcool também possa ser afetada. Os casos

de resistência em condições de campo são bastante raros,porém,

em laboratório, há descrição de formas resistentes em Pe..nic..il

lium notatum, Sc..le..11.otinia 611.uc..tic..ola e Ste..mphyllium -0a11.c..inae..

óo11.me.. (PARTRIDGE e RICH,1962) e em Bot11.yti-0 c..ine..11.e..a ( PARRY e

WOOD,1959).

SLIFKIN(1973) verificou que, quando colônias de 

A. mali eram expostas aos produtos de decomposição deste fun

gicida, a produção de conldios era incrementada, porém, poucos

eram viáveis.

Um dado importante obtido por KO et allii(1976) 

em seu trabalho com A. -0olani, foi que a eficiência do Captan 

e do Benornyl não é alterada quando o meio usado é água ou agar

agua, o que não acontece com alguns outros produtos , sendo irn 

portante no momento de se confrontar resultados. Encontraram , 

ainda, que o Captan era eficiente no controle desta espécie,e� 

quanto que o Benomyl mostrava baixa eficiência. 

STRIDER (1978) utilizou a dosagem de 1,19 rng/ml 

de Captan, obtendo bons resultados no controle de A. dianthi. 

Do grupo dos sistêmicos foi escolhido o Benornyl 

corno representante. ERWIN (1973), apresentando suas vantagens, 

cita, entre elas, a sua decomposição em MBC, quando em agua, o 
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qual não é um produto fitotóxico, ao contrário da Butilamina 
de seu grupo de fungicidas, ele é o mais efetivo; pode ser adi

cionado ao meio de cultura antes da autoclavagem, por ser re

sistente ao calor. A tolerância apresentada por alguns isola

dos pode ser explicada por absorção lenta, destoxificação ou 

alguns outros fatores metab6licos. O MBC parece inibir a sínt� 

se de DNA ou processo estreitamente relacionado(SEILER,1975). 

LEYENDECKER (1954) obteve resultados satisfató

rios na aplicação de 0;88 mg/ml do princípio ativo contra di

ferentes espécies de Altennania; ENGLEHARD (1972), utilizando

se de 16 fungicidas durante cinco meses, observou que A. dian

thi atacou mais severamente as folhas e hastes de crisântemos 

pulverizados com Benomyl que sobre as pulverizadas com agua ; 

DICKINSON e WALLACE (1976) não conseguiram controlar Altenna

nia -0p e A. altennata, em folhas de trigo, da mesma maneira 

que BARNETT e LUKE (1976), mesmo com uma concentração de 3,125 

mg/ml também não conseguiram controle satisfatório. 

LAMBERT e WEST (1975), trabalhando com linhagens 

de Venüeillium malthou-0ei tolerantes a Benomyl, encontraram 

que elas foram mais tolerantes a soluções de 20 ug/ml de Zineb 

que os conídios sensíveis a Benomyl. 

Provavelmente devido à baixa concentração utili 
-

zada, que foi de cerca de 0,300 mg/ml, STRIDER (1978) nao con-

seguiu bom controle de A. dianthi com este fungicida. 

A frequência de mutação p�ra resistência a Be

nomyl foi determinada por VAN TUYL (1977) como sendo de um mu

tante em 107 esporos. 

Outro dado de i mportância para o presente trab� 

lho foi obtido por RICHMOND e PRING (1980) que, comparando is� 

lados de Botnyti-0 einenea sensiveis'e resistentes a Benomyl , 

verificaram que a maioria dos isolados resistentes cresciam 

mais lentamente que os sensíveis, porém, alguns chegavam a cr�s 

cer mais depressa, quando na ausência do fungicida; estes mes-
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mos isolados não tinham sua taxa de crescimento reduzida quan

do eram colocados na presença do fungicida e ainda produziam 

mais esporos que a maioria dos isolados sensíveis. 

2.4. Genética do gênero Altehna.Jtia 

A modificação do comportamento de um organismo, 

quando em presença de um fungicida, pode-se dar por diversas 

maneiras. AZEVEDO (1976) cita-as, discorrendo sobre elas:l)mu

tação, a qual nada mais e do que um erro na replicação do DNA; 

2) recombinação sexual, a qual consiste na fusão de dois nu

cleos haplÓides dando, então, um núcleo diplÓide que, por divi

são meiótica produz, novamente, núcleos haplóides; 3) heteroca

riose, que vem a ser a coexistência de núcleos geneticamente

diferentes em um citoplasma comum; 4) parassexualidade, a qual

consiste na fusão de núcleos haplÓides de. genótipos diferentes

em um heterocário dando, assim, um núcleo diplóide, o qual, de

pois de passar por divisões mitóticasr pode sofrer permuta mi

t6tica,· resultando em recombinantes. Ou, também, por não-disj�n

ção mitótica, pode passar por diversas fases de aneuploidia .e

formar haplÓides diferentes dos originais; 5) fatores citopla�

máticos.

Desde que não se conhece estágio sexual em Alteh 

nahia, SLIFKIN (1973) elimina a recombinação como fonte prova

vel de variação neste gênero. Ele obteve duas variantes de A.

mali quando conÍdios homocarióticos foram expostos ao Captan . 

Quando este mesmo fungo foi exposto, durante dez gerações , ao 

Zineb, nao ocorreu adaptação a esse fungicida. No entanto , o

correra alterações morfológicas, isto é, as colônias quando 

em contato com o fungicida, passavam do verde-cremoso para ver 

de acinzentado e eram mais flocosas. Ainda neste trabalho, no

tou-se que as formas variantes encontradas apos exposição aos 

fungicidas, não revertiam e se mantiveram mesmo após cinco ge-
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raçoes em cinco meios diferentes, sugerindo que eles eram mu-

tantes provenientes de conídios homocarióticos. O fato de que 

o mesmo número de conÍdios tratados e não tratados não aprese�

tou . "saltation" ou mutações e que um isolado replicado a ca

da 2 a 4 semanas, durante sete meses, manteve suas caracterís

ticas, indica que os variantes foram induzidos pelos fungici

das.

Corno descrito em GALLI et allii (1968), o fungo 

mostra uma grande variabilidade de característicos de patogen! 

cidade, crescimento e capacidade de esporulação em cultura pu

ra, provavelmente devido à heterocariose, que é frequente nes

te gênero. 

Aliás, NETZER e KENNETH (1970), também expli

cam a grande variabilidade do gênero Altennania atribuindo-a à 

heterocariose, além da parassexualidade e mutação. 

Tanto em A.daue� , NETZER e KENNETH (1970) ,co

mo em A. �olani, STALL (1958), observou-se que os conidiÓforos 

eram rnultinucleados , na maioria dos casos. A. dauei apresen

tou-se com conídios multinucleados, geralmente homocarióticos, 

ao passo que em A. �olani era frequente o aparecimento de hete 

rocariose. 

HARTMANN (1966) determinou que A. tenui� pro

duz, no mesmo micélio, tanto conídios em que todos os núcleos 

resultam de divisões de um Único, como conídios nos quais mais 

de um núcleo migrou da célula apical do conidiÓforo. · Ele pos

sui núcleos variando de 1 a 11 por célula de hifa. ConidiÓforo 

multiseptado é formado quando os núcleos são arranjados em pe

quenos intervalos ao longo do comprimento do conidiÓforo e o 

septo é formado entre eles. Já em A. �olani, STALL (1958) en

controu de 1 a 9 núcleos por c�lula. 
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3. MATERIAL E Mf:TODOS

3.1. Linhagens utilizadas, sua origem e isolamento

Fungos do gênero Altehnahia costumam aparecer a

tacando o girassol (Helianthu� annuu� L) frequentemente nas fo

lhas, hastes e pecíolos,sendo que, geralmente, o ataque as fo

lhas antecede aos demais. 

O material utilizado foi coletado de folhas apr� 

sentando lesões aproximadamente circulares, com o centro necró

tico rodeado por uma região clorótica; nas hastes e pecíolos as 

manchas apresentaram-se um pouco mais alongadas. 

O isolamento do material foi feito retirando-se 

pequenas porções da região de transição entre tecido sadio e do 

ente, colocando-as em placas de Petri contendo cerca de 25ml de 

BDA(batata�dextrose-ágar) e incubando-as, no escuro, a 279C. A

pos 5 ou 6 dias, as colônias que evidenciaram serem de Altehna

�ia foram repicadas em diferentes placas de Petri,as quais fo

ram mantidas como descrito acima e observadas, após a sua espo

rulação, para identificação da espécie do fungo. 

Foram, ainda, feitos isolamentos a partir de se

mentes procedentes da Rodésia, as quais foram colocadas em pla

cas de Petri com BDA, procedendo-se como para as lesões. 

Tanto as sementes quanto o mnterial retirado das 

regiões doentes passaram por desinfecção superficial composta 
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de um mergulho do material em álcool etílico, seguido de 1
112 

- � 
. . 

minuto em solução de hipoclorito dé sódio 1 :3. 

Dos isolamentos feitos, escolheram-se os seguin

tes para dar sequência aos ensaios: 

Isolado n9 22083,a partir de haste e capítulo do

cultivar URL III, plantado em Tietê, S.P., no ano agrícola de 

1�76. 

Isolado n9 3119-3, a partir de capítulos do cul

tivar VNIIMK , plantado em Ribeirão Preto, S.P., em 1976. 

Isolados n9 3127-1 e 3127-3, originários de um 

ensaio de cultivares instalado no Centro Exp�rimental de Campi

nas, no ano agrícola de 1�78. 

Isolados 2208
5, 2208

22
, 2208

29,a partir de seme�

tes de girassol provenientes da Rodésia, recebidas em 1977. 

3.2. Caracterização dos isolados 

Os isolados foram diferenciados entre si com ba 

se em suas diferenças morfológicas e fisiológicas, a saber:co

loração das colônias 7 dias após inoculação em BDA; esporula

_ção; tamanho das colônias em BDA; comportamento face aos fungi 

cidas utilizados; aparência dos conídios. 

3.3. Fungicidas ensaiad9s 

3.3;1. Dithane z�78 (Rhom and Haas do Brasil_S.A.) 

Com 75% de princípio ativo, conhecido tecnicamen 

te como Zineb, vem a ser um funoicida oroânico. do qrupo dos di 

tiocarbâmicos, cuia fórmula é etileno bi-ditiocarbamato de zin

co (GALLI et allii, 19681. 

3.3.2. Orthocide 50 WP (Stauffer Chemicals) 

Tecnicamente conhecido como Captan, contém 50% 

de princípio ativo. Vem a ser um fungicida orgânico, cuja fórmu 

la é N(triclorometil-thio)-4-ciclohexana-1,2-dicarboxamida. Ele 
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é sintetizado pela reação do perclorometil mercaptan com certas 

imidas, amidas e hidantóides (HOCHSTEIN e COX, 1956). 

3.3.3. Benlate (J)u Pont do Brasil S.A.) 

Conhecido como Benomyl, com 50% de princípio a

tivo,foi o rpimeiro fungicida sistêmico a ser utilizado e vem 

a ser o metil�l(butilcarbamill2-benzimidazol carbamato(MBC), o 

qual,possivelmente,ocupa uma posição chave na toxicidade glo

bal (ERWIN, 19-72; SEILER, 1975). 

3.4. Soluções e meios de cultura utilizados 

3. 4 .1. Solução de Tl:.1een

Tween 80 .............................. 0,1 ml 

Água destilada até .................... 100, O ml 

A solução é agitada durante uns 20 minutos pa-

ra completa dissolução do Tween 80. 

3.4.2. Solução de extrato de folhas de qirassol 

Folhas sadias,sem terem sido anteriormente pul

verizadas com qualquer tipo de fungicida, provenientes de pla� 

tas de girassol com cerca de 40 dias após o plantio. 

Âgua 

Cozinham-se as folhas em agua e coa-se a mistu

ra para se extrair o suco. 

3.4.3. Meio de batata-ágar 

Constituído de: 

Ágar em fita . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 g 

Batata .................................. 200 g 

Água para completar .................... 1000ml 

Cozinham-se as batatas em agua e extrai-se o 
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suco ao qual,após filtragem em algodão, e adicionado o agar e 

completado o volume com água. 

3.4.4. Meio de BDA (batata-dextrose-ágar) 

Idem meio de batata-ágar-água, adicionando-se , 

ainda, 20 g de açúcar (dextrosel � 

3.4.5. Solução de V-8 

V-8 e o nome de um produto da"Campbell Soup Co"

constituído de uma mistura dos sucos de tomate,cenoura, beter

raba, alface, agrião, espinafre, salsão e aipo. Essa solução :e_o 

de servir de substrato para o desenvolvimento de fungos, como 

proposto primeiramente por MILLER (1955), em adição a 0,2% de 

Caco3 e 2% de agar.

Neste trabalho usou-se a modificação proposta 

por MCDONALD e MARTENS (1963), em que círculos de papel de fil 

tro,_embebidos em V-8, foram colocados em placas de Petri e au 

toclavados, após o que, foram recobertos por urna fina camada 

de ágar-água e o inóculo colocado sobre essa camada. A diferen 

ça, no presente ensaio, foi que, em vez de ágar-água, utilizo� 

se batata-ágar-água ou mesmo o BDA(batata-dextrose-ágar). 

3.4.6. Meio com Zineb (Dithane Z-78) 

Zineb foi diluído em BDA em concentrações cres 

centes variáveis de 10 a 2.500 ug/ml do princípio ativo. 

3.4.7. Meio com Benomyl (Benlate) 

Benomyl foi colocado em BDA,diluído em acetona, 

em dosagens crescentes de 10 a 5.000 ug/rnl do principio ativo. 

3.4.8. Meio com Captan (Captan 50 WP) 

Captan foi diluído em BDA, em dosagens crescen

tes de 10 a 5.000 ug/ml do princípio ativo. 
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3.4.9. Condições de preparo e conservaçao das soluções e 

dos meios de cultura utilizados 

Soluções 

Solução 

Solução 

Significado dos quesitos: 

A- Autoclavados a 1209C, durante 20 minutos

B- Levado a banho-maria por 5 minutos

e- Diluição em acetona, não excedendo a 1% da

solução

D- Conservação a temperatura ambiente

E- Conservação em geladeira, a 109C

F- Preparado pouco antes de usar

e meios de cultura Quesitos correspondentes 

de Tween A, D 

de extrato de folhas A, D 

de girassol 

Solução 

Meio de 

Meio de 

Meio com 

Meio com 

Meio com 

de V-8 

BDA 
- -

agar-agua 

Dithane 

Benlate 

Captan 

A, E 

A, D 

A, D 

Z-78 B, F 

c, B, F 

B, F 

3.5. Inoculação e incubação 

A inoculação em meio de cultura foi feita pro� 
2 

-

cedendo-se à retirada de porções de aproximadamente 1 mm , da 

região do perímetro externo de urna colônia do fungo com cerca 

de 10 dias, utilizando-se de um fio de niquel-cromo,e colocan 

do-as no centro de placas de Petri contendo o meio de cultura� 

na presença ou ausência dos fungicidas. 

A incubação foi feita em estufa com temperatu
+ ra constante de 27-19C, na ausência de luz.

O material a ser utilizado em inoculações futu 
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ras foi guardado em geladeira, em meio de BDA. 

Os isolados em estudo foram conservados em a-

gua esterilizada, na Micoteca da Seção de Microbiologia Fito

técnica do Instituto Agronômico de Campinas. 

3.6. Sobrevivência aos fungicidas 

Cada um dos isolados foi inoculado em meio de 

BDA, contendo doses crescentes dos fungicidas ensaiados.As do 

ses variaram de acordo com os fungicidas utilizados, corno des 

crito nos itens 3.4.6., 3.4.7. e 3.4.8. 

Sete dias após a inoculação mediu-se os diâme

tros das colônias que se desenvolveram, tomando-se o cuidado 

de não incluir, nesta medida, os mutantes que porventura pu

dessem aparecer. 

Ao valor da dose O (zero) ou testemunha foi a

tribuído 100%, isto é, o máximo crescimento da colônia na au

sência do fungicida, sete dias após a inoculação. Ás demais �e 

didas foram dados valores proporcionais à dose O ou testemunha 

Após a inoculação, os isolados foram mantidos 

no escuro, a 2 7±19C, durante 7 dias. Cada tratamento teve de 

3 a 5 repetições. 

3.7. Curva Dose-Resposta 

O efeito dos três fungicidas utilizados sobre 

os isolados d� A.alte�nata foi determinado através da medida 

do diâmetro das colônias. Porções de aproximadamente 1 mm2 de

colônias dos diferentes isolados foram retiradas de culturas 

com cerca de 10 dias, da região perimetral externa e repicadas 

em meio de BDA contendo as diferentes doses utilizadas dos fun 

gicidas, como descrito nos itens 3.4.6., 3.4.7. e 3.4.8. Ás 

placas controle não se adicionou nenhuma dosagem do fungicida. 

A tornada dos diâmetros das colônias foi feita 

sete dias apos a inoculação. 
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3.8. Recuperação de conidiação 

Após longo período mantidas em meio de cultura, 

as colônias tornaram-se rniceliais, não mais apresentando espo-

rulação, além de ter o seu desenvolvimento diminuído. Para 

promover a esporulação, foram coletadas algumas folhas de gi

rassol, as quais não haviam sido anteriormente pulverizadas com 

nenhum tipo de fungicida. As folhas foram cozidas e extraiu-se 

o suco ou extrato, por cocção, o qual foi adicionado ao meio

de cultura, na proporção de 1/10.

Foram ensaiados os isolado$ 22083, 220822 e o

220829 , os quais foram inoculados em meio de BDA, com ou sem

a adição de extrato. Após 7 dias, foram tornadas as medidas dos 

diâmetros das colônias e feitas algumas lâminas para observa

ção, em microscópio, da existência ou não de conídios. 

3.9. Promoção da esporulação e do desenvolvimento das colô

nias. 

3.9.1. Alteração das condições de cultivo 

Por serem muito escassas as citações bibliográ

ficas referentes à biologia de A.alt�TLnata foram ensaiadas al

gilirnas situações para tentar aumentar a esporulação e o desen

volvimento das colônias deste fungo. 

Foram escolhidos três isolados, 2208
3, 22085 e

220829, para o ensaio de crescimento e esporulação nos seguin

tes tratamentos: 

Tratamento A- isolados mantidos sempre no escu

ro, apos a inoculação em BDA. Sem injúria ao micélio. 

Tratamento B- isolados mantidos sempre no escu

ro, sendo feita injúria ao micélio no 79 dia após a inoculação 

Tratamento C- Mantidos sempre no claro, em estu 

fa com iluminação fluorescente. Sem injúria ao micélio 

Tratamento D- Mantidos sempre no claro. Injúria 
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ao micélio.no 79 dia apos a· inoculação em meio de BDA. 

Tratamento E- colônias mantidas no escuro até 

o 69 dia apos a inoculação, permanecendo, então, durante 4 di

as em estufa iluminada. Sem injúria ao micélio.

Tratamento F- o mesmo procedimento do tratamen 

to E, somente diferenciando a existência de injúria ao micé 

lio no 79 dia após a inoculação em BDA. 

Cada trãt.arnento teve três repetições por isola 

do. 

As placas de Petri, de vidro Pirex, foram coloca 

cadas a cerca de 30 cm de distância da lâmpada Phillips luz 

do dia, quando em estufa iluminada, mantendo-se a temperatura 

a cerca de 279C. 

A interpretação dos resultados foi feita utili 

zando-se dos diâmetros e aparência das colônias no 109 dia a

pós a inoculação e feitura de lâminas para verificação do grau 

de esporulação das colônias. 

Para verificação do grau de esporulação foram 

atribuídas notas, da seguinte maneira: 

1- micélio iniciando ou mesmo sem esporulação

2- micélio diferenciado

43- pequena esporulação, isto e, menos que 10 

esporos/rol

4 6 
4- esporulação média, a saber, entre 10 e 10

esporos/rol

5- esporulação abundante, isto é, mais que a
- 6

/ concentraçao de 10 esporos ml
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A contagem dos esporos foi feita colocando-se 

10 rnl de solução de Tween na placa contendo o isolado ensaia 

do e procedendo-se à raspagem da colônia com urna lâmina de vi 

dro, apos o que, a suspensão de conídios era transferida para 

um tubo de ensaio. Do tubo retirava-se, com o auxílio de uma 

pipeta, uma pequena quantidade de suspensão , a qual era colo 

cada num hemacitômetro, procedendo-se à contagem dos esporos 

ao microscópio. 

3.9.2. Alteração do meio de cultura 

Uma outra maneira ensaiada para se tentar in

crementar a produção de esporos foi o uso de meio de cultura 

com V-8. Papel de filtro foi embebido em solução de V-8, co}� 

cando-o, em seguida, em placas de Petri e autoclavando. Em se 

quência, foi colocada uma fina camada de BDA sobre o papel de 

filtro contendo o V-8. Semeou-se o isolado nesse meio e as 

placas foram incubadas a 27�19C no escuro, durante 10 dias.A

pós esse período, as placas foram examinadas e procedeu-se a 

leitura das lâminas e observação da esporulação. 

Também foi usado, como teste, colocar meio de 

batata-ágar-água ao invés de BDA, procedendo-se, em seguida, 

como já descrito. 
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4. RESULTADOS

4.1. Caracterização das espécies de Altehnahia encontradas

e morfologia de suas colônias 

Dos 16 isolamentos feitos,13 resultaram em fun 

gos do genero Altehnahia,de duas espécies: A. altehnata (Fr.) 

Keissler e A. neliantni Tubaki e Nishihara, aproximadamente em 

lgua1s proporções, em se tratando de material isolado de fo

lnas, fiastes e pecíolos. No caso do isolamento a partir de s� 

mentes, s6 foi detectada a A. altehnata.Em um teste inicial,a 

espécíe A. _nel�àntni• apresentou-se com colônias restritas, de 

coloração parda-clara. Por outro lado, a A. altehnata aprese� 

tou colôn1as de coloração variável entre o branco-esverdeado, 

verde-oliva acinzentado e cinza-escuro, bem desenvolvidas sen 

do, por isso, escolhida para prosseguir com os trabalhos. Os 

lsolados ensa1ados no item 3.1. (Material e métodos) foram uti 

lizados nos demais passos do trabalho. 

4.2. Dlferenças morfol6gicas entre os isolados 

4.2.1. Coloração quando em ausência ou presença dos fun

gicidas 

A colônia do isolado 22083 mostrou-se cinza-ela

ra, com um nalo mais escuro em volta (foto 2) quando em meio 

de BDA sem a adição do fungicida;o do 22085apresentou-se cinza
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Tabela 1 - Coloração dos isolados-de A.alt�hnata quando em meio

de cultura com ou sem a adição de fungicidas 

Isolado 

3119-3 

3127-1 

3127-3 

fungicida 

isento 

Zineb 

Captan 

Benomyl 

isento 

Zineb 

Captan 

Benomyl 

isento 

Zineb 

Captan 

Benomyl 

isento 

Zineb 

Captan 

Benomyl 

isento 

Captan 

Benomyl 

isento 

Captan 

Benomyl 

isento 

Captan 

Benornyl 

coloração das col&nias 

cinza-claro,com halo mais es

curo (foto 2) 

sem alteração 

micélio branco,cotonoso 

sem alteração 

cinza-escuro esverdeado, com 

halo cinza-claro (foto 2) 

cinza-claro, ficando salmon 

nas concentrações mais altas 

cinza-claro cotonoso(foto 2) 

sem alteração 

verde-escuro acinzentado(foto 1) 

amarelo ouro,nas concentrações 

mais altas (foto 1) 

sem alteração 

sem alteração 

verde-claro acinzentado 

sem alteração 

sem alteração 

amarelada 

cinza 

sem alteração 

sem alteração 

cinza 

cinza-escuro (foto 4) 

cinza-escuro (foto 4) 

cinza 

cinza,clareando nas concentra 

ções mais altas (foto 3) 

cinza-escuro (foto 4) 
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Foto 1- Coloração dê isolado 220822 com e sem a adi

çao de Zineb e da 220829, sem a adição de fungicida.

Foto 2- e 22085 com e

sem a adição de Captan. 
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Foto 3- Coloração do isolado 3127-3 em meio de cultu

ra com adição de Captan 

Foto 4- Coloração do isolado 3127-1 com a adição de 

Captan e da 3127-3, com a adição de Benornyl ao BDA. 
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escura esverdeada com um halo cinza-claro (foto 2); o 220822
ficou verde-escura acinzentada (foto 1) ;o 220829, verde-cla

ra acinzentada e os 3119-3, 3127-1 e 3127-3 mostraram-se com 

coloração cinza. 

Mantendo-se constantes as condições de cultivo, 

como temperatura e aus�ncia de luz, e adicionando-se diferen

tes concentrações de zineb, notamos que as colônias dos isola 

dos 22083 e 220829 não se alteraram; o 22085 tornou-se cinza-

.clara nas concentrações mais baixas e salmon nas concentrações 

maís elevadas; e o 220822 mostrou-se amarelo-ouro nas concen

trações mais altas. Os demais_ isolados não foram ensaiados 

na presença deste fungicida. 

Com a adição de Captan tivemos alteração de co 

loração no isolado 22083, que apresentou micélio branco de

aspecto cotonoso; no 22085, com colônia de coloração cinza-ela

ro cotonoso (foto 2); no 3127-1, que se tornou cinza-escura(fo 

to 4) e no 3127-3, que se mostrou cinza mais claro nas concen 

trações mais elevadas deste fungicida (foto 3), sendo que os 

demais isola9os não sofreram alteração. 

Quando se adicionava Benomyl,os isolados 22083,

22085, 220822 e 3119-3 não sofriam qualquer alteração na colo

raçao; o 220829 tornava-se amarelado, enquanto 0 3127-1 e o

3127-3 mostravam-se cinza-escuros (foto4), o que pode ser me

lhor visualizado através da Tabela 1. 

4.2.2. Tamanho das colônias 

O desenvolvimento das colônias em BDA,a 27�19C, 

7 dias apos inoculação uniforme mostrou que, os que se desen

volveram mais rapidamente foram os isolados- 3119-3, seguido 

pelos 22085, 3127-1 e 3127-3 . Os isolados 22083, 220822 e

220829 tiveram um desenvolvimento mais lento (Tabela 2).

A análise estatisticã dos resultados mostrou,p� 

lo teste F,que houve uma diferença estatisticamente signific� 

tiva,ao nível de 5% de probabilidade, entre os isolados estu-
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dadas, com respeito ao seu desenvolvimento em BDA.O coeficien

te de variação do ensaio ficou em 13,46%. 

Tabela 2- Crescimento das colônias dos isolados ensaiados qua� 

do em meio de BDA, medindo-se os diâmetros das colô

nias 7 dias apos a inoculação; 

Isolado Diâmetro das colônias em .cm (média de. 3. repetições) 

22083 7,03± 0,90 ab 

22085 8,30± 0,50 b 

220822 6,20± 0,46 a 

220829 6,33± 0,90 a 

3119-3 + 8,50_ 0,50 b 

3127-1 7,77"!. 0,40 ab 

3127-3 7, 93± 0,05 ab. 

As médias seguidas por letras iguais não diferem sig 

nificativamente entre si, ao nível de 5% de proóaóilidade, pe

lo teste de Duncan. 

4.3. Sobrevivência aos fungicidas 

4.3.1. Zineb 

De urna maneira geral o Zineb foi o que melhor i 

nibiu o desenvolvimento do fungo ,sendo que, dos isolados en

saiados, somente o 220 85 apresentou-se co.m um nível elevado de

resistência natural. O isolado melhor controlado pelo produto 

foi o 220829, no qual concentrações de 160 ug/ml do princípio

ativo já foram suficientes para impedir o seu desenvolvimento. 

O isolado 22083 apresentou uma queda bastante acentuada no de

senvolvimento com somente 10 ug/rnl porém, ele só foi totalmen

te inibido com 320 ug/ml. Finalmente, o 220822 foi totalmente

inibido com 640 ug/ml (Tabelas 3 e 4 e Figuras 1,4,5,6 e 7 ) . 

Os demais isolados não puderam ser ensaiados com este fungicid 
-

da porque o nosso estoque já se esgotara e o mesmo nao mais 

se encontrava disponível no mercado. 

Observamos, ainda,qte o 220829sofreu um d�crés

cimo mais brusco no seu desenvolvimento quando se aumentou a 
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Tabela 3 - Diâmetro médio das colônias(em centímetros) subme-

tidas a concentrações crescentes de Zineb. Tempo de

incubação: 7 dias. Média de 3 a 5 experimentos.

Cone. de Zineb Diâmetro médio das colônias 

ug/ml 22083 22085 220822 220829
o 6,35 8,24 6,28 6,65 

10 2,58 6,10 4,43 5,30 

20 2,07 6,00 3,85 4,70 

40 2,05 4, 23 2,80 4,50 

80 1,25 3,90 2,20 3,10 

160 r, 10 3,40 2,00 0,00 

320 0,00 2 ,60 1,80 0,00 

640 0,00 1 ,77 0,00 0,00 

1250 0,00 1,04 0,00 0,00 

2500 0,00 0,60 0,00 0,00 

5000 0,00 0,00 0,00 0,00 

Tabela 4 - Porcentagem de desenvolvimento das colônias de ca

do isolado calculada a partir dos dados apresenta 

dos na Tabela 3. 

Cone. de Zineb Porcentagem relativa de crescimento 

ug/ml 22083 22085 220822 220829
o 100,0 100,0 100,0 100,0 

10 40,6 74,0 70,5 79,7 

20 32,6 72,8 61,3 70,7 

40 32,3 51,3 44,6 67,7 

80 19,7 47,3 35,0 46,6 

160 17,3 41,3 31,8 0,0 

320 0,0 31,5 28,7 .0,0 

6 40 0,0 21,5 - o, o 0,0 

1250 0,0 12,6 0,0 o,o 

2500 0,0 8,0 0,0 0,0 

5000 0,0 0,0 0,0 0,0 
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dosagem de 80 para 160 ug/ml, e o 220822, de 320 para 640 ug/

ml. 

4.3.2. Captan 

O Captan apresentou um controle deficiente da 

maioria dos isolados ensaiados. Assim, tivemos quatro dos is� 

lados em estudo crescidos razoavelmente em dosagens tão elev� 

das quanto 5.000 ug/ml (Figura 2). � interessante notar que, 

de uma maneira geral, os isolados que inicialmente sofreram 

Tiaior redução no crescimento de suas colônias foram os que con 

seguiram �elfior crescimento em dosagens mais altas ( 2.500 a 

5.000 ug/ml}.; já os ·isolados 22083 e 220829 que,at.é'à dosag�m

de 80 ug/ml, praticamente não tinham sofrido queda no desen

-volvimento das colônias, não apresentaram qualquer crescimen

to em dosagens de 1.250 ug/ml. O isolado 3119-3, com 5.000 

ug/ml, ainda apresentou um crescimento de 22,6% do valor da 

testemunha; 3127-3, um valor de 17,8% ; o 3127-1, 12,9% e o 

22085 , com 11,5%.

Alguns isolados apresentaram urna queda de de

senvolvimento bastante acentuada quando se variava a dosagem. 

Assim, o isolado 22083 passou de 61,6% de porcentagem relati

-va de crescimento para 18,9% quando se aumentava a dosagem de 

160 para 320 ug/ml;de maneira menos acentuada,o isolado-3127-3 

quando se adicionava 10 ug/ml de Captan ao meio, passava de 

100 para 72,7%; 3127-1, passava de 71,9 para 36,4% quando se 

aumentava a dosagem de 320 para 640 ug/rnl; 220822, que passa

va de 75,6 para 40,4% quando de 40 dobrava-se para 80 ug/rnl , 

sendo que este mesmo isolado já havia sofrido uma queda razoa 

vel em 10 ug/ml. Os demais isolados sofreram decréscimo grad� 

tivo conforme se aumentava a dosagem do fungicida (Tabelas 5 

e 6 e Figura 2 ) _. 

Tanto o isolado 22083 quanto o 3119-3 mostra

ram pouca alteração no cresoimento, o primeiro em dosagens va 

riando de 10 a 80 ug/ml e o segundo, no intervalo entre 10 e 

160 ug/ml (Tabela 6, Figuras 2,4 e 8). 
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4.3.3. Benomyl 

Nenhum dos isolados ensaiados conseguiu desen

volver-se na concentração de 5.000 ug/ml deste fungicida, ao 

contrário do que aconteceu com o Captan. O Benomyl mostrou-se 

realmente efetivo somente para o isolado 22085, em que a do

sagem de 640 ug/ml reduziu a porcentagem de crescimento para 

1,2%, sendo que, com 160 ug/ml, o desenvolvimento da colônia 

sofreu urna queda brusca, passando de 47,9 para 11,3% quando a 

dose aumentava de 160 para 320 ug/rnl , já tendo apresentado 

um decréscimo acentuado quando se adicionou 10 ug/rnl do prin

cipio ativo do fungicida ao meio de cultura. 

Para o isolado 220822, esse decréscimo acentua

do ocorreu quando se aumentava a dose de 1.250 para 2.500ug/rnl, 

o mesmo acontecendo para os isolados 3119-3 e 22083. Para os

isolados 3127-1 e 3127-3, a maior queda aconteceu na adição

de 5.000 ug/ml, em que não mais ocorreu crescimento das colô

nias. Os isolados 22083, 22085 e 3127-3 tiveram essa queda de

160 para 320 ug/ml. 

Foi notado, ainda, que alguns isolados manti

veram o seu desenvolvimento praticamente estável quando se dQ 

bravarn algumas concentrações. Observou-se este fato no isola

do 22083, nas dosagens de 320 até 1.250 ug/rnl; no 220822, en

tre 80 e 320 ug/ml; no 220829, entre 160 e 320 ug/ml e no

311�-3, entre 10 e 80 ug/ml, apesar da queda relativamente a

centuada quando se passou do meio sem fungicida para um con

tendo 10 ug/ml CTabelas 7 e 8, Figuras 3,4,6,7 e 8). 

4.4. Promoção de esporulação e desenvolvimento das colônias 

4.4.1. Recuperação da capacidade de esporular 

Corno se pode observar através da Tabela 9,a in 

fluência da adição ou não de extrato de folhas de girassol foi 

variável entre os isolados testados,resultando em que , para 

o 22083, essa adição teve influência positiva no desenvol�i

rnento da colônia;para o 220822foi indiferente e,para o 220829,
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foi negativa, isto é, prejudicou o crescimento. 

Porém, no tocante a conidiação, essa adição foi 

favorável, pois as colônias, as quais não mais estavam esporu

lando, voltaram a fazê-lo normalmente. O grau de esporulação 

não foi determinado por não ter sido este o objetivo do ensaio 

e, sim, recuperar a esporulação de nossos isolados. 

Tabela 9- Medida�dos diâmetros das colônias de trªs isolados 

de Alte�na�ia alte�nata, 7 dias após a inoculação em 

meio de BDA, com ou sem a adição de extrato de fo

lfias 

Isolado 

22083

220822

220829

lhas de girassol. A temperatura de incubação foi man 

tida constante, igual a 27�19C. 

Diâmetro das colônias (média de 3 repetições) 

(_cm} 

testemunha 

5,87::!: 0,84 

5,62::!: 0,07 

6,37::!: 0,14 

com adição de 

6,40::!: 

5 80+
' -

+5,98-

extrato 

0,50 

0,20 

0,41 

C.V. = 7,59%

A análise estatística dos dados, através do tes 

te F, não mostrou significância, ao nível de 5% de probabilid� 

de, quanto à adição de extrato de folhas de girassol, denty.o 

de cada isolado, assim como o fatorial 2x3 também não acusou 

significância nos componentes linear e quadrático de isolados 

e nem de tratamentos (com e sem a adição de extrato de folhas 

de girassol ao meio de BDA). 
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4.4.2. Alteração das condições de oultivo 

No teste de qual seria o melhor regime de luz , 

com ou sem a adoç�o de injüria ao micélio, visando incentivar 

a esporulaç�o, foi verificado que,quand0 as col6nias eram ma� 

tidas sempre no escuro, com ou sem injÜria ;::;.o micélio, obti-

nfia-se uma esporulação abundante, ao redor de 10 esporos/ rnl 

(Tabela 10) . 

Tabela 10- Grau de esporulaç�o dos isolados quando submetidos 

_I�_çiJ__ad.ç, 

22083

22085

220829

a diferentes regimes de luz e injüria ao 

7 dias ap6s inoculaç�o em meio de BDA. 

Tratamentos (média de 3 repetições) 
A B e D E F

5 5 4 5 2 1 

5 5 5 4 5 5 

5 5 ') 
3 2 3 � 

micélio 

Tratamentos: A- isolados mantidos sempre no escuro,após inocu 
lação em BDA.-Sem, injúria ao micélio. B- isolados 
mantidos- sempre no escuro, sendo feita injúria ao 
micélio no 7? àia após a inoculaçao em BDA. C-man 
tidos sempre no claro, em estufa com iluminação 
fluorescente. Sem injúria ao micélio. D-sempre no 
claro. rnjüria ao micélio no 7? dia após a inocu
laçao. E- colónias mantidas no escuro atê o 6? dia 
após a tnoculaçio após o que, permaneceram por 4 
d t a s em e s tu f a i 1 .u m i n a d a . S e m i n j Ü r i a a o m i e ê 1 i o . 
f� rdem tratamento E, somente diferenciando a rea· 
ltzaçào de injúria no 7? dia apôs inoculação. 

Quesitos: 1-_micêl io iniciando ou mesmo sem diferenc�ação-. �
mtc&tio diferenciado. 3- eequ�na esporulaçaij(� 10
esporos/mll. 4- esporulaçao media( entre 10 e 10 6 

esporos/mll . 5- abundante esporulação ( ,-10 6 espo
ros/mll. 
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Para o isolado 220829, o tratamento B foi li

geiramente melhor que o tratamento A; para o isolado 22085, o

tratamento F mostrou-se satisfatório, apesar da esporulação 

ter sido ligeiramente inferior aos dois primeiros tratamentos, 

A e B. O tratamento D foi o que deu resultados menos satisfa

tórios para o isolado 2208
5. O tratamento E praticamente nao

foi efetivo tanto para o isolado 2208
3 

quanto para o 2208
29 

e 

o F, para o isolado 2208
3

. O isolado menos sensível aos trat� 

mentos foi o 22085, como pode ser verificado pelos dados da 

Tanela 10. 

Tabela 11� Crescimento das colônias submetidas a diferentes 

regimes de luz e injiiria ao micflio, 7 dias após 

inoculação em meio de BDA (medida dos diâmetros das 

colônias em cml. 

Tratamentos (média de três repetições) 

Isolados A B e D E F 

220.83
9,0 9.' o 3,1 2,9 6,9 7,2 

22085 9,0 9,0 6,0 4,2 7,3 8,1 

220829-
8,7 9,0 4,8 4,0 7,6 8,4 

T�atamentos:A- isolados mantidos sempre �o escuro,ap6s inocu
lação em BOA. SelJl injúria ao micélio. B- isolados 
mantidos sempre no escuro, sendo feita injúria ao 
micélio no 7': dia·ap6s a inoculação em BDA.C- man 
tidos sempre no claro, em estufa com iluminação 
fluorescente. Sem injúria ao micélio.D- sempre no 
claro. Injúria ao micélio no 7? dia ap6s a inocu
lação. E- colônias mantidas no escuro até o 6? dia 
depois da inoculação ap6s o que, permaneceram p�D 
4 dias em estufa iluminada. Sem injúria ao micé-
1 io. F- idem tratamento E,somente diferenciando a 
realização de injúria no 7': dia ap6s a inoculação. 
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Da mesma forma que para a esporulação ,os tra

tamentos A e B foram os melhores também para o crescimento 

das colônias (Tabela 11). O isolado 220829 também se desenvol

veu satisfatoeiamente no tratamento F, sendo que o melhor re

sultado foi o do tratamento B. 

Os tratamentos C e D foram os que mostraram 

piores desenvolvimentos sendo que,de uma maneira geral, o tr� 

tamento E mostrou um desenvolvimento intermediário, como apr� 

sentado na Tabela 11. 

4.4.3. Alteração do meio de cultura 

O uso de meio de BDA sobre papel de filtro em

Eenido em V-8 deu bons resultados para o isolado ensaiado,po-
� -

rem, como nao foi notada nenhuma vantagem sobre o meio que vt 

nlia sendo utilizado (BDA), tornou-se indiferente o uso de qu�l 

quer um dos dois, por isso, continuou-se com o BDA pois, apa

rentemente, as colônias apresentavam o mesmo crescimento e a 

mesma esporulação e esse meio era muito mais simples e de fá

ci'l -manuseio. 

Já o meio de batata-ágar não se apresentou bom 

para o crescimento e esporulação de A. altennata, resultando 

em um crescimento incipiente das colônias e uma total ausência 

de esporulação, mesmo quando este meio era colocado s0bre pa

pel de filtro ernI5eoido em V-8. 
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5. DISCUSSÃO

Apesar de, no Brasil, so ter sido descrito, a

té o momento, a ocorrência de uma Única espécie de Alte�na�ia, 

a A. nel�ant�L (AQUINO et allii, 1971 e RIBEIRO et allii,1974) 

os isolados, de origem brasileira , mostraram, também, a oco� 

rêncfa de A. alte�nata.Possivelmente,a A. alte�nata foi trazi 

da através de sementes, visto que o material de onde se iso

lou o fungo havia sido introduzido no Instituto Agronômico de 

Campinas hã apenas alguns anos.A terceira espécie, A. zinniae, 

que é citada como atacando o girassol em outros países (MCDO

NALD e MARTENS, 1�63; NATRASS, 1950 e MUNTANOLA, 1948)não foi 

detectada nos isolamentos realizados. 

No entanto, a diferenciação das espécies de Al 

��nan�a realizada no presente trabalho baseou-se , somente , 

no ataque ao girassol e na aparência dos conídios e das colô

nias, tendo em vista que os isolados apresentaram uma alta va 

rfaoilidade tanto no tocante às suas colorações quando em meio 

de cultura com ou sem a adição de fungicidas, como no tamanho 

das colônias desenvolvidas a temperatura constante , em meio 

de BDA. Assim, ocorreram isolados que sofreram modificação de 

coloração tanto em Zineb quanto em Captan, como foi o caso do 

22085, e um isolado, o 3119-3, que não se alterou, no tocante

ã coloração, quando desenvolvido em meio de cultura com qual

quer dos dois fungicidas com ele ensaiados. 

No que se refere ao tamanho das colônias , 
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como mos-

trado na Tabela 2, sendo que algumas, segundo o teste de Dun

can, não diferiram significativamente entre si. 

Quanto à sobrevivência aos fungicidas ensaia

dos, cada linhagem mostrou uma reação diferente. Aliás, isso 

já havia sido notado entre as espécies de Altennania , sendo 

que GALLI et allii (1968) prop3e a heterocariose como respon

sável pela grande variabilidade do genero. 

Como era esperado, tanto no tocante ao tipo de 

fungicida, pouco especifico, quanto aos dados experimentais , 

obtidos por outros pesquisadores citados na revisão, que dão 

o Zineb como o mais efetivo no controle das mais diferentes

espécies de Altennania, o mesmo parece ter ocorrido nos tes

tes, sendo este fungicida o que, dentre os ensaiados, melhor

controlou os isolados de A. altennata estudados (Tabelas 4,6 e

8 e Figuras 1 a 10).

Aliás, isso já tinha sido verificado em diver

sas espécies de Altennania, como A. �olani (GERHOLD, 1957;LO

DHA, 1977; Altennania atacando irigo (DICKINSON e WALLACE , 

1976; EKBOTE e MORE, 1977; AGRAWAL et allii, 1978); A. zinniae 

(PROTA, 1960); A. dianthi (STRIDER, 1978) e A. �u�umenina 

(CHOPRA e JHOOTY, 1975). 

O Captan, por outro lado, foi muito menos usa

do em Altennania, tendo sido considerado eficiente no contro

le de A: �olani (KO et allii, 1976) e A. dlanthi( STRIDER,1978) 

No presente estudo, três das linhagens foram controladas pra

ticamente na mesma dosagem usada por STRIDER (1978); por ou

tro lado, os outros quatro isolados mostraram-se tolerantes 

a este fungicida (Tabelas 5 e 6 e Figuras 2,4,5,6,7,8,9 e 10). 

Como ele é, provavelmente, pouco ou nada utilizado no contro

le de Altennania, os dados obtidos devem refletir somente a 

resistência natural da espécie. 

Já para o caso do Benomyl, a literatura mostrou 

se conflitante. Assim, LEYENDECKER (1954) obteve resultados sa 



57, 

tisfatórios no controle de diferentes espécies de Altehnahia 

com somente 880 ug/ml do principio ativo, enquanto ENGLEHARD 

(1972) e STRIDER (1978), em A. dianthi, DICKINSON e WALLACE 

(1976) e BARNETT e LUKE (1976) em A. �p e A. altehnata nao 

conseguiram controle satisfatório. Alguns destes casos de con 

trole deficiente podem ser explicados pela baixa concentração 

utilizada, como é o caso de STRIDER (1978), que utilizou so

mente 300 ug/ml; porém, os demais casos poderiam ser explica

dos através da resistência natural ou, mesmo, induzida. 

Da comparação destes dados fornecidos pela bi

bliografia consultada e os do presente trabalho, pode-se ob

servar uma discrepância, visto que a resistência ou tolerân

cia parece diminuir,segundo uma norma geral, do mais especif� 

co para o menos específico dos fungicidas, não se tendo com

portado assim o presente material, tendo em vista que, de uma 

maneira geral, o Benomyl, de maior especificidade, controlou 

melhor que o Captan, tido como menos específicoiTabelas 6 e 8 

e Figuras 2 e 3). Como, para o girassol, não há citações na 

literatura quanto ao uso de fungicidas para o controle da al

ternariose (LUCIANO e DAVREAUX, 1971; VRANCEANU, 1974 e CAR

TER, 1978), a resistência mostrada por nossos isolados deve 

ser, tanto no caso do Captan quanto do Benomyl, de origem na

tural. 

Um fato interessante observado foi que alguns 

j.solados apresentaram quase que "platôs" em alguns interva

los de variação nas dosagens dos fungicidas No entanto, isto

só foi notado para o Captan e o Benomyl, não tendo ocorrido

para o Zineb, talvez devido a maior eficiência deste no con

trole do crescimento dôS isolados (Figuras 1 a 10) , o que
está de acordo com os dados encontrados na literatura.

De uma maneira geral, os isolados crescem me

lhor quando mantidas sempre no escuro, independente da reali

zação ou não de injúria ao micélio, contradizendo dados de al 

guns autores que citam a injúria como favorecendo a esporula-
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ção (RANDS, 1917; FAHIM, 1966); porem, concorda com os dados 

de CHARLTON (1953), que encontrou que a realização ou não de 

injúria não influenciava a quantidade de esporos formados. 

O que parece ter tido maior influência no cre� 

cimento e esporulação das colônias ensaiadas foi a luz.No pre 

sente estudo, a ausência de luz foi importante (Tabelas 10 e 

llL, o que vai indo de acordo com o verificado por CHARLTON 

(1-9.531; LUKENS (1960); LLOYD (1968); VAN DEN HENVAL (1970) e 

MISAGHI et allii (i978). Já outros autores citam que a neces

sidade de ausência ou presença de luz é função da temperatura 

como é o caso de ARAGAKI (1961); PRASAD et allii (1973) e GAM 

-13OGI et allii (1976}, o que, no presente trabalho, não foi en

safado porque a temperatura foi mantida constante.

Outros autores citam a necessidade de alternân 

cía de luz e escuro, como GUPTA e PUSHKARNATH (1962); ARAGAKI 

(19.64); FAHIM· (1966); JIMENEZ e MILLER (1966); LUKENS e HORS

FALL (1969) e GAMBOGI et allii (1976) , o que deu resultados 

satisfatórios, tanto para a esporulação quanto para o cresci

mento, somente para o isolado 22085, acontecendo o mesmo para

o 220829 no tocante ao crescimento da colônia; porém, para o

isolado 22083, a alternância de luz não foi satisfatória nem

para o crescimento nem para a esporulação. No geral, a alter

nãncra de luz e escuro não foi necessária para qualquer dos 

i"solados ensaiados (Tabelas 10 e 11). 

O problema apresentado por alguns dos isolados 

de não mai$ esporular, daí a tentativa de adição de extrato 

de folnas de girassol, parece relacionar-se a que, no ambien

te artificial, os requisitos básicos para a realização do ci

clo completo do fungo nem sempre estão presentes. Neste caso, 

como a esporulaçao está ligada a condições de nutrição e am

biente adequado, a falta de qualquer destes requisitos pode

ria levar o fungo a não mais esporular. A volta da esporula

çào com a adição do extrato talvez tenha sido devida_a algum 

fator nele contido que estava fazendo falta no ambiente arti-
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ficial. A an�lise estatística do desenvolvimento dos três iso 

lados em meio de BDA, com ou sem a adição de extrato de folhas 

de girassol, só mostrou haver variação na interação entre tra 

t��entos e �solados-, salientando, com esta análise, que a adi 

çao só foi realmente importante para a pro�oção da esporula-

çao. 

Verificou-se, ainda, para A. al��nna;ta,o que já 

havia sido observado em C�neo�pona anaehidieola(MORAES,1977), 

que navia variação entre os isolados em um mesmo meio de cul

tura; neste caso, para a rapidez de crescimento do fungo, foi 

oõservado que o isolado 22083 crescia mais depressa em meio

com adiçào do extrato; o 220829, em meio sem a adição de extra

·to e o 220822, a adição não tinha nenhuma influência no cres

cimento da colÕnia.
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